
aumento
Os distribuidores da carne 

em Lajes, “sacrificados" pe­
lo custo de vida que eles 
próprios cooperam para sua 
majoração, resolveram elevar 
ainda mais o preço do pro­
duto. Desta vez, aumentaram 
mais 10 cruzeiros em quilo 
de carne, custando a mesma 
atualmente a “insignificante” 
quantia de 90 cruzeiros, se o 
freguês quizer e gostar. A- 
lém disso, a mesma é vendi 
da sem classificação, isto é, 
pode ser de primeira, segun­
da ou terceira categoria que 
custa os noventa mangos no 
duro. Se o freguês tiver uma 
cara. de inteligente, andar 
bem trajado e andar com a 
carteira recheada de “abo- 
brinhas” leva uma carne boa, 
de primeira; se não possuir 
esses requisitos, azar dele...

Enquanto aqui em Lajes -

cessiveraenPreÇ° quasi ina
ou triríu S re?^ 11' ^ 01-’ era
vendida a preço* maisTnferi 
or, como veremos a legU r 
para que o leitor tire sua, 
próprias conclusões’ em
cusrtaP°70NeOVOS a Carne limPa custa <0 cruzeiros o quilo e
a com osso é vendida a 60
caíneni°mnem Curitiban°s acarne l.mpa custa 8J cruzei­
ros e a com osso vale 60

do preço da carne

cruzeiros o quilo e Z m i 60 X0U uma Portaria> Paliçada  caba nna a e í 01 Joa- nestas colunas, est Lbelecen-

Ora, se nas referidas loca­
lidades a carne pode ser 
vendida a esse preço, ainda 
convenientemente classifica 
da, por que em Lajes terra 
essencialmente pastoril, isso 
não se torna possível? Ga- 
nancia dos fornecedores e 
descaso das autoridades - is­
so sim é o que aconte ie. Há 
alguns anos atraz a falecida 
COAP de Santa Catarina bai-

Çaba, que é terrk de agri­
cultura e não de pecuaria, a 
carne limpa é vendida a 7o 
cruzeiros e a carne com os­
so a 60 cruzeiros. Além des­
se produto ser vendido mais 
barato nos municípios referi 
dos, ainda existe a vantagem 
de haver classificação do 
mesmo tornando possivel a 
sua aquisição pelas pessoas

a terra do gado - a carne menos favorecidas dâ  sorte

Ata de reunião conjunta das diretorias da 
Associação Lajeana de Assistência aos Me­
nores, (ALAM) e do Instituto de Amparo a  
Infanda Abandonada, levada a  efeito em 

15 de M arço de 1960
Aos 15 (quinze) dias do mês de março de i960, no 

prédio da Associação Rural de Lajes, às 20 horas, rèuni 
ram-se as Diretorias da Associação Lajeana de Assistência 
aos Menores e do Instituto de Amparo à lnfancia Abando­
nada, reunião esta convocada com a finalidade de ser es­
tudada a possibilidade de somarem-se os esforços de am­
bas, no sentido de solucionar o problema da infancia ou 
dos menores abandonados e que deu origem a criação 
destas duas entidades ou associações.

Aberta a sessão, usaram da palavra os Srs. Claudio 
C. Indalêneio, vice-presidente da ALAM e o Sr. Ladir Che­
rubini, vice-presidente da IAIA, ambos expondo a situa­
ção e o patrimônio atual das respectivas entidades.

Após esta exposição, foi submetido ao plenário o se­
guinte ternário:

1) - da conveniência ou não da fusão das duas insti­
tuições: foi discutida em seus múltiplos aspectos, concluin­
do-se pela conveniência da fusão, em tempo oportuno, 
transformando-se ambas em um só Patronato.

2) - discussão dos estatutos e nome: ficou postergada 
para ocasião oportuna e após o recebimento de vérbas 
pendentes e o estudo dos estatutos próprios dos Patronatos

3) • Local: após os debates e devidos estudos de prós 
e contras, concluiu-se pela conveniência da manutenção 
da localização no terreno já doado a ALAM, á 12 kms a- 
proxidamente da cidade, porém á margem da BR 2-SC, em 
trecho asfaltado.

4) - Construção: estando os Pavilhões projetados para
construção em madeira será procedido ao estudo para ser 
efetuada sua construção em alvenaria, isto em função^ das 
possibilidades decorrentes da campanha de arrecadação de 
fundos, a ser imediatamente iniciada. Outrossim, ficou as­
sentado o imediato inicio da construção, como sejam ali- 
cérces, confecção de esquadrias, etc. . . .  r*.-

5) - Diretoria: optou-se pela manutenção das duas ui- 
retorias atuais, até que-sejam alterados os Estatutois e cria­
da. em definitivo, a Instituição resultante da fusão das duas 
entretanto, desde já, trabalharão em conjunto para chegar
ao fim almejado. . .  . ._

6) - assuntos diversos: foram constituídas quatro co­
missões, para iniciarem a arrecadação de fundos,
tuidas pelos Srs , digo para trabalharem junto 
produtores locais, industria, comércio, pecuaria, p 
liberais, etc. .

Outrossim serão convidadas a imprensa e g
lada, para participarem da campanha, dando p 
fazendo uma adequada propaganda. p de

Ficaram designados os Srs: Dr. João A- P™4® de V*1. 
veira e Cleones V. Carneiro Bastos, para, e , jd de
gre, tratarem junto a órdens eclesiasticas, n . ã0 da 
conseguirem pessoal adequado à direção e

Nada mais havendo a ser tratado, loi a 
cerrada e lavrada a presente ata, que é po 
tícipantes assinada.

Lajes, em 15 de março de I960

do o preço da carae verde 
em Lajes, com classificação

e tudo. Pois bem. Alguns me­
ses depois os marchantes lo­
cais aumentaram o preço da 
carne verde em Lajes, com 
COAP ou sem COAP, a seu 
bei prazer e sem dar bola 
para ninguém enquanto as 
nossas autoridades cruzaram 
os braços, sem tomar uma 
atitude qualquer em defesa 
da coletividade. Desse tem­
po para cá novos aumentos

dida a 90 cruzeiros o quilo 
o que torna proibida a aqui­
sição da m j 3ma por parte 
dos menc3 favorecidos da 
sorte.

Aqui fica, pois, o nosso 
protesto contra essse aumen­
to abusivo e se providencias 
não forem tomadas em uma 
de nossas edições publicare­
mos o nome dos açougues e 
marchantes que vendem car-

do produto foram feitos até ne a esse preço absurdo, 
chegarmos nesse absurdo que aumentando ainda mais o ja 
é o da" carne verde ser ven altíssimo custo de vida.
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Violenta cena de san­
gue verificou-se hà dias 
na localidade de Pericó, 
distrito de São Joaquim, 
onde foi assassinado 
barbaramente o Sr. Ade- 
nor Cândido da Silva, 
casado, com 30 anos de 
idade, residente em La 
jes. O assassino de 
me Agenor de Tal, 
ticou o crime com 
revolver de calibre 
sendo que a seguir,

no-
pra-
um
32,
fu-

giu com destino ainda 
ignorado. O motivo da 
desavença foi uma sim­
ples discussão sobre re­
ligião, O assassino ati­
rou de uma janela de 
um estabelecimento co­
mercial daquele distrito, 
sendo que o tiro atingiu 
Adenor Cândido da Sil­
va, em cima da vista di­
reita, vindo o mesmo a 
falecer algumas horas 
depois. O cadaver de A-

denor foi transportado 
para Lajes, á rua Sete 
de Setembro, residência 
de seus familiares, ü Sr. 
Adenor Cândido da Sil­
va |era uma pessoa mui 
to relacionada em nossa 
cidade, onde desfrutava 
de grande circulo de a- 
mizades, e ainda muito 
conhecida e estimada em 
Camboriú, onde traba 
lhou por longo tempo no 
Bar Marilú.

Enérgica campanha contra a malandragem
co lh era  cadeia pública 
todos os indivíduos sem 
paradeiros e ocupações
certas. Inúmeros deles 
foram detidos, enquanto 
odtros da mesma cate-

Após alguns dias no 
exercício do cargo de 
delegado especiaLde La- 

;jes, e inteirando-se da
realidade em nossa “ur-
bs”, o capitão Gustavo 
Rocha iniciou enérgica 
campanha contra a ma­
landragem na Princesa 
da Serra, mandando re-

goria aguardam a sua 
vez, agora já ressabia­
dos com a energia do

SR. MARIO AUGUSTO 
DE SOUSA

É com justo jubilo, que assinalamos a passagem a- 
raanhã de mais uma efemeride natalícia do Sr. Mario Au 
gusto de Sousa, uma das figuras mais conceituadas em nos­
sos meios sociais e culturais.

Mais alto dirigente de uma das mais importantes ca­
deias de cinemas do sul do Brasil, o Sr. Mario Augusto de 
Sousa tem sido a mola propulsora do desenvolvimento da 
arte cinematográfica em toda a região serrana.

Jornalista emerito, o ilustre aniversariante foi por 
muitos anos diretor do famoso e extinto Correio de Lajes, 
e na atualidade tem sido um grande colaborador nos di­
versos jornais de nossa terra.

Portador de uma cultura elevada, o Sr. Mario
Augusto de Sousa cativa a todos aqueles que lhe tem
mantido contacto, pelos elevados dotes morais que ornam
o seu carater. . . ,

Noticiando tão grato acontecimento social, sentimo- 
nos à vontade para tributar ao Sr. Mario Augusto de Sou­
sa muitíssimas felicidades no convívio de todos que lhe 

’são caros

novo titular da Delega­
cia de Polícia de Lajes.

A determinação do a- 
tual delegado especial de 
Polícia tem por objetivo 
evitar os inúmeros rou­
bos que estavam sendo 
praticados na cidade, 
praticados na maioria 
deles por elementos de­
socupados, vadios, eque 
não querem saber de 
trabalhar para viver.

Parabéns, pois, ao ca­
pitão Gustavo Rocha por 
essa iniciativa digna de 
aplausos.

Jornalista Arno Do- 
mingues Mano

Encontra-se ém nossa ci­
dade onde deu-nos o prazer 
de sua visita, o Jornalista Ar 
no Domingues Mano, Diretor 
do semanario ‘‘ALVORADA 
que se edita na cidade de 
Caxias do Sul, Estado do Ra< 
Grande do Sul.

Agradecemos muitíssimo a 
honrosa visita que nos fez o 
Jornalista Arno Domingu s 
Mano, e deseja mo-lhe felú 
estada em nossas me* os.
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(i. 47)Notas em Arquivo

G.D. Amadores
Do Museu Histórico Particular “TH IA G O  DE C A S T R O '. 

Escreve’. D. T. C A S T R D

da Aile:
23 de março de 1916! 

Uma magnifica soirée do 
grupo dramatico “AMA­
DORES D \ ARTE” foi 
evada a efeito na noite 

corrente, nos «alões do 
Clube lo de Julho, por 
motivo da benção do 
seu estandarte.

Foram paraninfos des­
se ato o sr. Tenente-Co­
ronel Tiiiago de Castro 
e exma. senhorita Julie- 
ta Silva, dileta filha do 
sr .João Gualberto da Sil­
va, presidido pelo revrao. 
vigário Frei Gabriel Zim- 
mer, ás 8 da noite, pe­
rante uma assembleia 
seleta.

Nessa ocasião tocou a 
orquestra “HARMONIA 
LAGEANA” a serenata 
de Schubert, sendo o es­
tandarte da novel socie­
dade dramatica, coberto

[de flores por gentis se 
jnhoritas. Nesse ato orou 
o sr. José Gomes em no­
me do grupo, produzin­
do uma linda peça lite­
rária. Disse o orador 
que embora desde crean- 
ça tenha sempre na men­
te, a velha raaxima “co- 
nhece-te a ti mesmo” 
calar não podia naquela 
hora de intima e con­
fortante satisfação para 
O “G .D Amadores 
da Arte”, vendo realisar- 
se, abrilhantados com a 
presença de tão distinta 

'quãoseleti assioíeneia, as 
solenidades da benção 
do estandarte, gentil e 
generosamente confec­
cionado pela exma. sra. 
D. Basilissa de Brito.

E assim continuou em 
frazes polidas referindo- 
se aos pr »prios do gru-

Eleva-S0 o custo de
Despachos procedentes 

de Natal, Rio Grande do 
Norte, informam que 
custo de vida nessa capi 
tal acaba de sofrer mais 
um aumento de 30% O fei­
jão um dos alimentos 
básicos da alimentação

vida no norte do país
do povo, pulou para oi­
tenta cruzeiros o quilo, 
enquanto que a carne 
subiu para 120 cruzeiros. 
O charque está sendo 
vendido a 140 e o baca­
lhau, quando encontrado, 
custa Cr$ 280 o quilo.

Para S9us anúncios

Procure o

Correio Lageano

sr.
de
re­
de

e

po, presidido pelo sr. 
José Luiz de Castro e 
sob o apoio do seu mes­
tre o modesto mas com­
petentíssimo amante da 
arte sr. João Gualberto 
da Silva, a quem o gru­
po protesta muita esti­
ma e gratidão. Referin- 
do-se elogiosa mente aos 
dignos paraninfos e con­
clui sob as ovações da 
assistência.

Respondeu-lhe o 
Tenente Cel. Thiago 
Castro que fez um 
• rospecto d̂ > teatro 
uii Vicente a Ibsen 
aos intuitos do teatro 
moderno, referindo se à 
obra de Almeida Garret 
em Portugal, de Shackes- 
peare na Inglaterra, de 
Morneille e Moliére na 
França e de Lopo da 
Vega, Calderon de la 
Barca, Tirso de Molino 
na Espanha, indicando 
as melhores peças des­
ses teatros e o proposi- 
to político, social de mo­
ral da literatura drama­
tica.

Concluiu o orador a- 
gradecendo a distinção 
que lhe fôra conferida 
aspirando que o teatro 
do futuro fôsse o da a- 
pologia de uma felicida­
de sem lagrimas, segun­
do os augurios de Mea- 
terlink. Terminada a ce­
rimonia seguiu-se um 
profuso copo d’agua e i 
niciou-se o baile que a-

nimadamente prolongou- 
se até aíta madrugada. 
Ao Cr upo Dramatico “A- 
madores da Arte”, foi a- 
presentado efusivos pa­
rabéns e calorosos a 
plausos pela bela festa, 
sendo augurado lhe mui­
tos triunfos no palco do 
“Municipal’,.

Passaram-se os anos je 
o pó levantado pelas

maquinas do nosso 
gresso, cobrem essaâ 
notas arquivadas, 
escarninhos do tnuset 
historico Partícula! 
“THIAGO DECASTRC?" 
O G.D.P. como era c0j  
nhecido, nada mais hi 
je é do que uma nor 
murcha, escondida na, 
paginas culturais da his­
toria de Lages.

O Brasil exporta chá em 
grande escala

Segundo dados divul­
gados pelo IBGE, duran­
te o ano passado, o Bra 
sil exportou para outros 
países mais de 57 mil 
toneladas de chá e erva- 
mate. Essa operação to

talizou cêrca de um bi 
lhão e 500 milhões di_ 
cruzeiros. Dêsse total, o 
mate concorreu com ug 
bilhão e trinta milhõei 
de cruzeiros.

M

Centro Operário de Lajes
Edital de Convocação

A Diretoria d) Ceitro ü n rá ri)  Í3 Lijes, vem.pa­
io presente Edital convocar seus associados, para 
uma Assembléia Geral ordinária e, outra extraor 
dinária, a realizar-se em 17 de abril e 21 de 
abril do ano em curso respectivamente.

ASSUNTOS: lo. Aprovação da chapada novadi 
retoria, ás 20 horas.

2a eleição da Diretoria de acordo com os Esta 
tutos, á s  14 horas.

Lajes, 15 de março de 1960.
João José Martins 

Presidente
OBS: Só poderão votar os sócios que estive­

rem quites com a Sociedade.

Compre q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . .

ComprandoRENNER
A boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões talhe 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER ’

C asa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sDorU
dos, chapéus. p ’ ça ‘

RENNER -  veste

mo-

QUALIDADE E DISTINÇÃO

o cavalheiro dos pés à  cab eça com o máximo de qualidade e distinção!
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Se voce, leiior amigo, pertence à industria, ao comércio B
* e a  outros ramos de atividades que necessite consertar 

qualquer tipo de viatura GUARDE BEM NA
Efj m e m ó r ia  êsse nome: 88

â=a

I '6

AUTO PEÇAS POSTO
CO RA L LTD A.

tr'SOT.

LA l ã

ma meçam!
|§§ retifica de motores

|2 Auto Peças Posto Coral Lida

!l

“SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE”, por QUEM SABE SERVIR, eis o lema da AUTO 
PEÇAS POSTO CORAL LTDA. sita à Avenida Presidente Vargas (esquina 

3 de outubro), em Lajes — Santa Catarina — Fone 265

Completa loja de peças de todos os tipos
como sejam: Pistões, Aneis, Bronzinas, Rolamentos, etc.

das mais afamadas procedências.

Oferta especial de nossa firma aos nossos distintos freguezes:
Velas para caminhões e amomoveis

Bosch: — alema legitima a 130,00
P a l :_procedência europeia a 106,00

.Absolutamente novas 0 com garantia

3
3

S3.

=»5s:-,

P ü l
5,QQ5i
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E N C A N T O  E M
Sei que você gostaria de 

possuir uma receita tão com 
primida e fácil de engulir 
quanto uma pílula que lhe 
daria, sem trabalho, o se­
gredo dèsse dom indefinível! 
que você denomina provà- 
velmente «sucesso» mas que 1 
se chama «encanto».

Não se engane; não se tra 
ta de «fazer encanto», sorriso 
para a galeria, fisionomia fal 
samente interessada, sobran 
celhas em aceno circunflexo 
e exclamações admirativas

' misturadas aos elogios exa- 
1 gerados . . .

Não. Você tem aí apenas a 
caricatura do encanto. O que 
eu colocaria nesse pequeno 
comprimido seria coisa bem 
diversa.

O encanto é a qualidade 
que mais se deseja encon­
trar numa mulher, e seus e- 
feitos. longe de se limitarem 
a conquistas sentimentais, 
repercutem sòbre todos os a- 
tos da vida: candidatura a

P Í L U L A
um emçrêgo. solicitação por 
um favòr, relações sociais, 
relações com pessoas idosas, 
regulamentação dos peque­
nos incidentes da vida quo­
tidiana. tudo isto é suavisa- 
do, tôdas as esperezas são 
niveladas por êsse precioso 
encanto. Não é imitado o gê­
nero e as maneiras daquela 
que tem um sucesso louco 
que você terá automática 
m^nte o seu encanto, por­
que o encanto de uma outra 
é único, inimitável.

A elegância ac seu alcance
Os vestidos de jersei de lã. seda firme. Esta saia.com as parte posterior, devido às 

de tricô-malha. de lã elásti- costuras presas às do vestido curvas naturais do corpo, 
ca ou flexível, detem ser tem como finalidade evitar garantindo, assim, a perfeita 
confeccionados sempre com que se formem papos na sua linha das roupas de lã. 
saia interna de tecido da!

B O A S  M A N E I R A S
Se, por motivo de força j 

maior, não se puder compa 
recer ao entêrro de pessoa 
conhecida, convêm fazer u- 
ma visita à familia enlutada.

tão logo se apresente opor-; deve. nunca querer desin- 
tunidade. Se ainda isso não eumbir-se de tal obrigação, 
fòr possiveL escreva-lhe u- falando apenas pelo telefone, 
maxarta explicando o mo pois que isso mostra desin 
tivo de sua ausência Não se terèsse e falta de amizade.

Comercio e Industria João 
Duarte Silva Júnior S/A.

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas para a As­

sembléia Geral Ordinária desta sociedade à realizar se na 
sede da mesma, à Praça Vidal Ramos Sénior, nr. 32. nesta! 
cidade, ás lo dez) horas do dia 20 de março de 1960, pa­
ra deliberarem sòbre a seguinte oniem do dia;

A) Apresentação e aprovação do Balanço Geral, en­
cerrado em 31 de dezembro de 1959. Relatório da Direto­
ria e Parecer do Conselho Fiscal:

B) Eleição da nova Diretoria;
C) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o e- 

xereício de IMO.
D) Outros assuntos de interêsse social.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na se­

de da sociedade, os documentos de que trata o artigo 99 do 
Decreto-Lei 2627 de 26-9 1940.

Lajes, 9 de março de 1960.
Evaristo D, arte e Silva.

Diretor-Gerente

Quando as unhas esti­
verem encardidas esfregue- 
as com água oxigenada para 
clareá-las.

Faça um bom sabão li­
quido, colocando numa gar­
rafa água e restos de sabo­
nete . ~

— Limpe seus sapatos 
brancos da camurça, com é- 
ter .

— Para que as agulhas 
não enferrugem. coloque-as 
num vidro com talco.

Visite Lajes no seu 
í  Centenário

Cuide de sua beleza
A maquilagem, por mais

bem feita qte seja. não en­
cobre os 6inais de fadiga 
Muita gente supõe que uma 
pintura bem aplicada dissi­
mula as olheiras, o encardi­

do da pele e o abatimento 
facial. Não poderia haver 
maior engano, pois somente 
um rosto repousado lucrará 
com a maquilagem, qualquer 
que ela seja.

Juizo de Direito da Comarca de Bom Retiro
E D I T A L

O doutor Viison Vidal 
Antunes. Juiz de Direi­
to da Comarca de Bom 
Retiro, Est&do de San­
ta Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faço saber aos que o 

presente edital virem ou 
dele conhecimento tive­
rem, que por parte de 
Lauro Rufioo Rabelo, 
por seu procurador bas­
tante, em março de 1959, 
foi requerida nêste Jui 
zo uma Açín de Usuca­
pião sobre uma gleba de
terras m edindo................
J50.000ms2., sita no dis­
trito de Catuira. desta 
Comarca, confrontando 
com Aurélio Rodolfo, 
Guilherme Hasck. Ari 
Blau e Abdon Minervi- 
no da Cuuha.

Feita a Justificação 
prévia, julgada por sen­
tença de 9 10 1959; nela 
mandei que se citasse 
pessoalmente, por man­

dado, o Dr. Promotor da 
Comarca e os confinan­
tes do imo\ el usucapien- 
do, e por êste edital, 
em que se transcreveu 
resumidamente a inicial, 
com o prazo de trinta 
dias, os interessados in­
certos, todos para con­
testarem o pedido, que­
rendo, no prazo de dez 
dias contados da citação, 
publicado êste uma vez 
no «Diário da Justiça» 
do Estado e três vezes 
no Jornal «Correio La- 
jeano» da Cidade de La­
jes. e afixado no lugar 
de costume, na séde 
deste Juizo.

Cidade de Bom Retiro 
2 de março de 1960 

Eu. Walmyr Costa, 
Escrevente Juramenta 

do, o datilografei e su­
bscrevi.

Viison Vidal Antunes 
Juiz de Direito

Madeirense do B rasil S/A
Industria e Exportação de Madeiras

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se á disposição dos senhores acionistas em 

nossa séde social na cidade de Lajes. Estado de S. Cata­
rina. os documentos a que se referem o art. 99 do Decre­
to-Lei 262- de 2õ setembro de 1940 referentes ao exer­
cício de 1959.

Rio de Janeiro. 22 de Janeiro de 1960 
Amadeu A. Ferreira - Diretor
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0 Internacional vingou-se do Vasco da Gama de
Caçador
0  Internacional reabi­

litou-se completamente 
do seu insucesso do pe­
núltimo domingo em Ca­
çador, quando foi derro­
tado ante o Vasco da 
Gama por 2 á 0.

Domingo, atuando num 
de seus melhores dias, o 
Colorado ditou cátedra

no Estádio Municjpal da 
ronte Cirande, e conse­
guiu suplantar o seu ad­
versário por 4 á 0, vin­
gando se com juros da­
quele insucesso contra o 
Vasco da Gama.

No primeiro tempo, o 
Internacional já vencia 
por 1 á 0, tento assina­
lado por intermédio de 
Nicodemus.

Na fase derradeira, os 
rubros marcaram mais 
trez tentos, todos êles de

belrt feitura, consignados 
por intermédio de Nico 
demus, Jango e Aldori, 
este ultimo na cobrança 
de uma falta.

O quadro vencedor a- 
tuou com a seguinte for­
mação: Magalhães, Ete- 
valdo e Zequinha; Eus- 
talio, Aldoriae Hamilton; 
Pilila (Jango), Negrinho 
(Lino), Nicodemus, Johan  
(Edu) e Marino (Carbo- 
nera.)

A renda de domingo

somou aproxiraadamentel Popular derrotou o Ex-
Cr$ 7.000,00 

Na preliminar
pressiníio 

o G. E. I por 4 á 3
do Cjlorudo

Vidal Ramos campeao do 
Torneio Inicio ds Futebol 

de Salão
Foi disputado domingo pe­

la manhã na cancha da Es­
cola Normal Vidal Ramos, o 
torneio inicio de futebol de 
salão, patrocinado pela Liga 
Serrana de Desportos, tendo

nêle concorrido cerca de 10 
equipes.

Este torneio inicio foi ven­
cido com grandes mereci­
mentos pela equipe do Vidal 
Ramos.

Fre:os à Ar
Eixo Trcrzeiro de Duas Veloc'.dsdes

O Independente der­
rotado ante o Paula 

Ramos
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D IA  E N O IT E ... 
P O R  

T O D O  
O  B R A S IL ”

Reolmente, por tuo ootôncto. «o llde i, rendimento a eflciônclo, o novo 

caminhão N-184 . fabrlcodo  no BrajH pelo In ternational Harvester não 

tem r iv a l. ..  E l o  herdeiro natural do preferência granjeado pelos 

a lam odo i caminhões In ternational nos estrodos do pais Em trabalho 

pesado... nos rotos do orogresso, V aode contar sempre com o N .18H

•  M o to r o g a s o lin a  de 137 H. P.

Características do ü!2U International N-1M •  O lstãnclo en tre -e ixo » . 167 p o l
•  Peso b ru to  c a r r e g e ío :  1 0 1.
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CONCESSIONÁRIO EM LAJES

D’AGOSTINI, FERRARI &  CIA. LTDA.
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40.054

1 - j  o j .  Outubro ■ Margem da Estrada Federal Avem da^de^OutuDro j  STA CATAH1NA

O Paula Ramos deu um 
grande passo rumo ao titulo 
máximo do estadual, ao su 
plantar domingo ultimo em 
Curítibanos, a valorosa equi­
pe do Independente por 3á l .

Oficio recebido

Avenida Dominó 
Club

Lajes, 9 de Março de 1960 
Oficio n° 3/60 
limo Sr. Diretor 
de Esportes do 
Correio Lageano

Prezado Senhor
De ordem do Sr Presiden­

te, comunico-vos que em da­
ta de 7 de Fevereiro do cor­
rente ano foi fundada uma a- 
gremiação esportiva, a qual 
terá como esporte base, o 
DOMINÓ, tomando a referida 
agremiação a denominação 
de AVENIDA DOMINÓ CLUB.

Na ocasião foi eleita, e 
empossada a primeira dire­
toria da nova sociedade, a 
qual deverá reger os desti­
nos do clube no periodo do 
um ano, estando a mesma 
assim constituídas

Presidente de Honra — 
Antônio Daboit; Presidente — 
Aurino Delia Roeca; lo Vice- 
Presidente — Herminío Jor­
ge Silva; 2o Vice-Presidente 
— Augusto Kueriscb; Tesou­
reiro Ueral — Lauro Ribei­
ro; lo Tesoureiro — Raul 
Rosar; 2o Tesoureiro — Jo ­
sé Schneider; Secretário Ge 
ral — Juarez Garbelotto; lo 
Secretário Nilo Cunha; 2o 
Secretário — Agenor Corrêa: 
Orador — Pedro Affonso do 
Athaíde; Procurador — 1- 
vandel Amaral.

Conselho Fiscal
Presidente — José Mendes

Demais membros 
Agnello Einecke; Antônio £e- 
verino; Augusto Meschkle; 
Geronimo Filisbino; Juvenal 
Machado.

Saudações esportivas 
Pelo Avenida Dominó Club 
Juarez Garbelotto — Secr.

Geral
Desejamos á esta novel 

entidade muitas felicidades 
em suas atividades despoi- 

! tivas.
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FERRARI EM PORTO 
ALEGRE SARADO

Deverá chegar a Porto 
Alegre, sabado próximo, 
o deputado Fernando 
Ferrari, candidato a vi­
ce- ppesidente da Repú­
blica pelo Partido Demo­
crata Cristão. A viagem 
do candidato pedecista 
a Capital Gaúcha tem 
por finalidade tomar par­
te na Convenção Nacio­
nal do Partido Democra- 
tu Cristão, a ser instala 
dano dia 13 do mes em

curso.
Após o almoço de re­

cepção que lhe será ofe­
recido. o parlamentar 
rio grandense seguirá 
para a cidade de Santa 
Maria, onde vai parti­
cipar de uma convenção 
de contabilistas, retor­
nando a Porto Alegre 
no dia 20, quando com­
parecerá ao ato de en 
cerramento do conclave 
Democrata Cristão.

Sucessão presidencial

Ademar não desvia os 
olhos do Catete

Quando participava de um 
programa de TV, quinta fei­
ra à noite, o prefeito Ade­
mar de Barros jurou sobre 
um exemplar da Biblia que 
sua candidatura á presidên­
cia da República é irrevo­
gável. Esse juramento foi fei­
to após receber o presidente 
nacional do PSP as solicita­

ções de um telespectador, 
que desejava uma definição 
sua sobre o assunto O sr. 
Ademar de Barros assegu­
rou que mesmo que ocorram 
modificações substanciais no 
panorama político nacional, 
ele continuará candidato à 
chefia da nação.

Nem em Santa Catarina escapou

Reprovações em massa na 
Faculdade de Medicina

A Faculdade de Medi­
cina de Florianopolis, 
inaugurada este ano, tam­
bém foi atingida pela re­
provação em massa dos 
seus candidatos aos exa­
mes vestibulares.

Com efeito, dos 130 
alunos inscritos nos re­
feridos exames, somente 
28 foram aprovados, nu­
mero igual ao de vagas 
no novel estabelecimen­
to.

Como se vê, as repro­
vações em nossa Facul­
dade de Medicina, nada 
ficou a dever ás demais

de outros gêneros, exis­
tentes no Brasil, onde o 
indice de aprovação nos 
exames vestibulares foi 
muito inferior aos de 
vagas existentes, o que 
nos dá uma ideia, de 
que alguma providencia 
deve ser tomada pelo 
Ministério de Educação 
e Cultura.

Isto indica, que mui­
tos estudantes que se 
diplomam nos estabele­
cimentos secundários, 
não saem suficientemen­
te preparados para en­
frentar os exames ves­
tibulares.

Papa João XX111

“ 0 Brasil é a maior nação 
católica do mundo”

'’O Brasil é a maior 
nação católica do mundo" 
declarou o Papa João  
XX1I1 em alocução pro­
nunciada na paroquia de 
Centocelle, nos arredores 
de Roma.

Declarou ainda o che-

fe supremo da Igreja Ca 
tolica Apostólica Roma­
na, que as nações mais 
jovens não são as me­
nos importantes no seio 
da familia católica, e daí 
a sua referencia ao Bra? 
sil.

Julgado um dos principais implica, 
dos na morle de Aida Curi

Sob intensa expectati­
va, os matadores de Ai- 
da Curi voltaram ao ban­
co dos réus para o se 
gundo e sensancion il jul 
gamento. Por decisão do 
juiz que presidiu a ses­
são, o porteiro Antonio 
João foi recambiado pa 
ra o seu presidio, onde 
aguardará sua vez para 
ser julgado. O principal 
acusado, Konaldo Gui­
marães, ao contrario do 
primeiro julgamento, fez

um relato minucioso do 
crime, citando o seu 
comparsa apenas duas 
vezes. Referiu se tam­
bém às declarações da 
"testemunha bomba”, do 
na Lecy Gomes, que a- 
firmou te-lo visto senta 
do eu  um banco da rua, 
na hora em que Aida 
era atirada do edifício. 
Segundo noticia a im­
prensa do Rio, nessa o- 
portunidade Ronaldo caiu

em diversas co:itraj:
ções, comprometendo r
depoimento da também 
chamada ‘ testemunh. 
salvadora” e abrindo 
brecha para uma nova 
condenação. Apesar d« 
tudo, Ronaldo Guima- 

irães foi absolvido p0l! 
jseis votos contra u® 
acreditando-se que a de­
fesa venha apelar a fitn 
de que pague seu crime 
atrás das grades.

SR. MANOEL CRA­
VEIRO SUZANO
Encontra-se a pas­

seio nesta cidade, onue 
demorar-se-á até a pás­
coa, o Sr Manoel Cravei­
ro Suzano, alto funcio­
nário da Perfumaria Lo­
pes do Rio de Janeiro.

O Sr. Manoel Craveiro 
Suzano, que esteve em 
visita á nossa redação 
encontra-se hospedado 
na residência do Sr. Li- 
rio Campos.

Desejamos à q u e l e  
visitante, feliz estada 
em nossos meios.

Expulso de casa por 
comer bananas 

sem licença
Em Goiania, segundo infor­

ma a Agencia Meridional, um 
menino de oito anos (João 
Ferreira) foi levado à Dele­
gacia por populares que o 
encontraram perambulando 
pelas ruas da cidade. O ga 
roto já não comia há vários 
dias, e explicou que fora ex ­
pulso de casa pela genitora, 
por haver comido algumas 
bananas sem prévia autori­
zação. A informação do me­
nor foi confirmada por várias 
pessoas que tentaram devol­
ve-lo ao seu lar. Estudam 
agora as autoridades sobre 
o destino do menino, saben­
do-se qne já existe, inclusi­
ve, oferecimento de adoção 
de familiares residentes em 
outras cidades.

Apesar da crise reinante:

JK convida Margarei pa­
ra passar sua lua de 

mel no Rio
Enquanto as noticias da 

grave crise reinante em to- 
Jdo o país se avolumam dia 
i a dia, o presidente Juscelino 
Kubitschek almoçou, dia 13 
do corrente, com sua esposa 
e uma das suas filhas, no fa­
moso “Bife d3 Ouro”, do Rio 
de Janeiro.

Nessa ocasião, Oscar Or- 
nstein, chefe de relações pú­
blicas do Copacabana Pala- 
ce, aproximou-se da sua me­
sa para atender qualquer so 
litação da familia Kubitschek.

Estabeleceu-3e então ligeira 
palestra, tendo Oscar Orns 
tein aventando a idéia, de 
ser convidada a Princesa 
Margaret para passar a lua 
de mel no Brasil.

O presidente achou exce­
lente a sujestão tanto que 
disse, a transmitiria ao "Mi­
nistro Antonio Borges Leal 
Castelo Branco, encarregado 
de Negócios do Brasil em 
Londres, com a recomenda­
ção de formular um convite 
especial a Princesa Margaret.

Salgado m  «Hro lirai
Com o objetivo de partici­

par do programa radiofonico 
“Encontro Marcado” levado 
ao ar pela Radio Farroupi­
lha de Porto Alegre, estará 
hoje nessa capital o sr. Plí­
nio Salgado, presidente na­
cional do Partido de Repre­
sentação Popular .

O professor Plinio Salgado

aproveitará essa oportunida- 
dade de visitar Porto Alegre 
para manter contactos poli 
ticos com os próceres per 
repistas gaúchos, tendo em 
visita a sucessão presidenci 
al que se aproxima, bem co­
mo rever seus correligiorá 
rios rio-grandeses.

Centro Operário de Lajes

Eleição da nova diretoria
Vacinação em massa 
em Santa Catarina
Foi iniciada á dias em nos­

so Estado a vacinação em 
massa das pessoas residentes 
nas localidades atingidas pe- 
as ultimas enchentes.

Procura assim o governo 
catarinense evitar possíveis 
epidemias tão comuns após 
calamidades idênticas, a qúe 
vem de atingir os muricipios 
de Florianopolis, Palhoça 
Santo Amaro da Imperatiz, 
Biguaçu, Tijucas, Laguna, 
Paulo Lopes, Tubarão, ítajai, 
Palmitos e outros, cujos pre­
juízos, principalmente na la 
voura, ascendem á milhões 
de cruzeiros.

Está marcado para o dia 
24 de abril próximo vindou 
ro o pleito para a escolha 
da nova diretoria do Centro 
Operário de Lajes, velha en 
tidade que congrega a clas­
se trabalhadora lajeana.

A formação da chapa p*'/
ciai será efetuada no Pro''''

atualmo mês sendo o seu
presidente, sr João J®' 
Martins, um dos mais cotaa 
e em evidencia, acreditano 
se como certa a sua viton

Assumiu o comissaria­
do de Polícia local, por 
determinação do Gover­
no do Estado, o nosso 
coléga de ini rensa t-r. 
Alfeu Mimoso Ruiz, fun-

cionário efetivo do c,‘ 
missariado da Capit*1 '■ 
Estado e e s p e c ia l^  
nomeado para desefll  ̂
nhar o cargo em n0‘3 
cidade.
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